


3. Diferentes contr ibutos n o  desenvolvimento 

O Design chamado a participar neste tipo de processos, 
em rigor não o deveria fazer num cenário limitado de 
intervenção. restringindo o seu contributo a 
determinação da forma, mas tentar sempre enquadrar- 
se numa acção mais profunda, onde as questões 
estratégicas fossem devidamente articuladas. 

Aceitando ainda assim o propósito mais limitado, atrás 
sintetizado, nestes objectivos correntes de determinação 
de parãmetros formais que caracterizam o novo produto 
e na optimizaçáo do seus elementos, será que 
existem metodoloaias de actuacão aue facilitem e a 
apropriação pelo processo dos diferentes contributos 
sem jogo? 

Neste processo chegamos impreterivelmente a um 
momento onde engenharia e design são chamados a 
entenderem-se para darem origem a um novo produto, 
ou melhor à total definição das características e 
parãmetros necessários á produção de um novo 
produto. 

Aqui. independentemente dos actores em causa. 
verificamos que a engenharia tem alguma dificuldade 
em compreender os objectivos do design e este tem 
dificuldade em potenciar os contributos daquela. Esta 
situação poderia ser altamente minimizada se papeis e 
modos ooerandi fossem clarificados e exDlicados de 
parte a parte. 

Figura 2: torneira rnonocornando Panda 

Par vezes a forma lem de ser totalmente recriada num 
diferente sistema infomátim morrendo a uma outra 
lógica de geratão. Apenas a existencia de uma matriz 
de intengóes clara pemiile manter a 'alma'do objecto, 
agora redesenhado. [Torneira Panda praduzlda ap6s 
modelação 3D CAO por Rui Meireles para CIFIAL SAI 

Num processo de desenvolvimento cooperativo 
assumido entre estas duas áreas deve aceitar-se 
mutuamente uma divisão de competências, em que o 
design se constitua garante da fidelidade aos objectivos 
estratégicos de posicionamento do produto, e em que a 
engenharia aceite dar o seu fundamental contributo para 
a optimização da produção no tocante aos aspectos 
dependentes das decisões ao nivel do projecto. 

4. Desenvolvimento cooperativo 

Esta postura de trabalho em equipa nem sempre atinge 
a sua completa operacionalidade desde o primeiro 
momento de colaboração. Ainda persiste. em muitas 
empresas, um mito recorrente de que as propostas do 
design não têm em conta as realidades produtivas e de 
que apenas se preocupam com a forma, ao passo que. 
por parte do design, se continua a alimentar o 
anedotario da engenharia insensivel ao projecto. e que. 
na primeira distracção do designer arruina 
diletantemente os objectivos por vezes tão 
custosamente construidos. 

Esta estéril situação tem de ser rapidamente 
ultrapassada, sob pena de perpetuarmos a falta de 
competitividade destas unidades. O mercado e a 
concorrência são hoje em dia de tal maneira atentos e 
agressivos que todos os contributos são necessários ao 
sucesso de um novo produto. 

O desenvolvimento é um continuo em que, de uma 
simples ideia, necessariamente clara, forte e ajustada á 
situação, mas ainda em aberto. evolui progressivamente 
no sentido de uma cada vez maior definição de todos as 
suas características. 

Caminha-se assim de uma situação inicial apenas 
caracterizada pela existência de intenções orientadoras 
claras. mas sem definições exactas de detalhes ou 
componentes (onde existe uma grande margem para 
tomada de diferentes opções), para um estado final de 
total definição, sem dúvidas e com cada vez menos 
margem para introdução de alternativas. 

É neste processo de abandono de "liberdade" e 
aquisição de certezas que importa estabelecer 
condições para que cada nova porta que se fecha. o 
seja fruto de um contributo construtivo de cada um dos 
intervenientes. no sentido de obter um produto final de 
máxima qualidade. 

Os contributos devem ser progressivos e faseados por 
forma a deixar o mais tempo possível em aberto campo 
de sugestão de novos desenvolvimentos aos outros 
participantes pelas quais eles podem trazer inovaçáo ao 
projecto. Este metodo de "deixar em aberto" campo de 
actuação para os outros parceiros consegue-se 
recorrendo a niveis de definiçzo das propostas 
controlados e de complexidade crescente. 

4. Suportes de informação adequados 

Diferentes questões necessitam de diferentes suportes 
de registo e comunicação. Ao longo do processo de 
desenvolvimento, os diferentes intewenientes irão por 
certo utilizar caso a caso a escrita, imagens, esboços ou 
desenhos rigorosos. Para estes diferentes suportes 
deverá ser equacionado em cada momento qual a 
quantidade de informaçáo que devem conter. para que 
permitam. por parte da restante equipa, a equaçáo do 
problema em causa, mas sem limitar ou impedir a sua 
participação e introdução de avanços próprios. 





subversão dos papeis em jogo. mas. se analisarmos 
bem as questóes reais que se póem no 
desenvolvimento, verificarão que poderá não ser. 

Realmente ao design compete garantir um argumento 
para o produto e a sua conformação enquanto suporte 
de uma série de características desde as funcionais às 
culturais e emotivas. A engenharia compete realizá-lo. e 
para isso tem de o definir de uma forma exacta, 
rigorosa, exaustiva e, se quisemos, na fase de projecto 
- premonitória de todos os problemas produtivos. Esta 
definição tem de fazer-se com uma abordagem e com 
uma linguagem que foram ao longo dos tempos 
desenvolvidas. optimizadas e exercidas por uma cultura 
própria: a cultura da engenharia e a particular expressão 
do projecto em engenharia. 

O design não está. nem devera querer estar. bem 
posicionado para intervir nessas áreas de conhecimento. 
Ao deixa-las c.aramente aos seus parceiros engenheiros 
reserva-se espaço de actuação, especialização e 
autoridade em áreas não cobertas pela cultura da 
engenharia, e que são essenciais ao desenvolvimento 
do produto - as da análise dos significados e emoçóes 
suportados pelos objectos, e a da análise das 
características e possíveis evoluçóes futuras da cultura 
material. 

Esta nova divisão de tarefas. em que os papeis poderão 
deixar de ser os tradicionalmente estabelecidos, não 6 
porventura senão a transposição para a equipa de 
projecto das realidades sociais actuais que se exprimem 
na citada cultura material. lugar comum da produção de 
bensedosnovospadróesdeconsumodaseconomias 
ocidentais ditas desenvolvidas. 

códigos visuais firmemente estabelecidos e 
universalmente aceites. e vê-se acometida. a maior 
parte das vezes, a tarefas bem definidas para as quais 
se lhe pede uma resposta talvez parcelar mas altamente 
especializada. 

Não tem manifestamente, no actual modelo de 
mecanismos de produção, a vocação e metodologias de 
analise que lhe permitam construir os "conteúdos" 
culturais dos produtos solicitados pelos mecanismos de 
consumo. A engenharia é quase sempre treinada para 
encontrar a melhor solução possível para um problema 
existente dentro de um quadro de possibilidades. 

Figura 5: Modelos paramétricos CAD 

Os modemas softwares param61ricos de desenho 
representam um avançn decisiva no apoio à 
optimizapo do di61ogo design - engenharia. ao 
permitirem uma muilo mais f6cil optimização das 
oroooitas. I Na imaoem aoresenla-se um render de 
kade1apo'~ro E";- ~ i g u e l  Casta para CIFIAL S A I  

O designer deixou cada vez mais de ser um "criativo 
com bom gosto e capacidade de actuar dentro dos Figura 6: Lavatório Techno C1 "T" 
parãmetros da produção" para passar a assumir um 
papel de programador de estímulos de consumo e um 
interprete das leituras emocionais que o mercado faz 
dos ~rodIJt0S. 

Por outro lado. o design. que o tem feito até agora 
timidamente, terá cada vez mais de questionar os 
modelos alobais de melhoria do nível de vida dos 

I consumidores pela exclusiva via do aumento dos bens 
materiais detidos. interrogar-se honestamente sobre a 
viabilidade da perpetuação deste modelo face aos i 
recursos finitos existentes no globo, e começar a 
avançar com propostas alternativas (e exequiveis) de 
novos relacionamentos com os objectos e de novos /' 
modelos de desenvolvimento que garantam e dignidade 

i 
e o bem estar das pessoas e das organizaçóes sem -_I 

/' 
comprometerem o futuro das gerações vindouras. 

Mais do qde simples nqLeza, a activioade humana tem os ies. laao fnal pode ser rapoameote anievsto 

de gerar f~ turo  porque sem este aquela não tem recorremo a oslernas oe piaioi pagam idp:da. 
IMweo -0M esma moo. rea i a 0 0  par hEGI para 

qualquer significado. C F,A- SAI hota maaem ool aa com a lereole 
dislancia f;cal. que angina um maior efeilo de 
perspectiva. 

6. Papeis em jogo no projecto Poderiamos dizer, com algum humor, que hoje em dia, 
A engenharia tem uma cultura propria alicerçada em pelo contrario. se pede ao design que "construa" os 
valores de exactidão e rigor, analisa os problemas que "problemas" Para a engenharia. no sentido em que se 
lhe são colocados B luz de um vasto património científico lhe pede que es t~ ture  narrativas intrepretadoras de 
e de uma tradição produtiva riquissima, expressa.se e necessidades e argumentos conformadores de quadros 
comunica ente si por uma linguagem precisa com de solução. 
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montante, a intewençáo dos aspectos relacionados com 
as valentias "empresariais" (gestão do design, design 
estratégico) e para jusante a todos os aspectos de 
tratamento integrado da sua imagem (design de 
comunicaçZo ou gráfico). 

Figura 9: Terminal electrónico 

Aconsdera@o oas etual6gias oe mrnanoo e oa 
eigonom a (cogn I ua Idct . e vis.a.) oa nteilace 
romemlmacJlna são oonlos crlcos oe m. 10s 
~101ectOS. ~ a n t o  neste aspecto como na conceecào de 
petas para produtão por injecMo de plástico 6 
f~ndamental -ma ooa parcei a entre a Oes gn e os 
conrec menios 16en cas d.spon r e s nas o ferenies 
esoec a ioaoes da Enoennai a i i e m  na1 de iem'na 

componentes plásfic~s INEGI] 

Estes intervenientes náo reclamam nem exigem bma 
presença constante em todo o processo. mas e 
fundamental que os seus contributos sejam tidos em 
consideração nos momentos convenientes e tenha os 
necessários efeitos orientadores e articuladores. 

A sua consideração permite organização estribar-se 
em parcerias mais qualificadas e libertar-se do 
constrangimento e perigo de opçóes para as quais não . . 
se sentepreparada nem motivada, reservando-se uma 
muito maior caoacidade criativa de contribuicáo oara o 
desenvolvimento empresarial do projecto 

Figura 10: Identidade Mecânica Exacta 

A magem grafca da Mecdnica exacta to igualmente 
tralaoa desde a relon,a@o oo 090 oa empresa ale 
aos s.Dones oe mm.n cacào tecnias ICar as AOL ar . ~- 
Pedra ~lmeida e Creatif ] ' 

Nota: aesgn do a.ror para todos os produtos representaoos. 
com excepçào do da Fig 7 e fonetos oa Fig.9. 
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